
MAIS VAGAS
As novas vagas serão oferta-

das a partir do segundo semes-
tre de 2026, segundo o MEC. 
Essas vagas são por meio do 
Sistema de Seleção Unificada 
(Sisu) e de processo seleti-
vo próprio da UFR. O curso é 
ofertado desde 2014 no cam-
pus e seis turmas já foram for-
madas com mais de 200 novos 
médicos.

Durante passagem por Mato 
Grosso, o ministro da Educação 
afirmou que universidades ava-
liadas com notas 1 e 2 pelo Exa-
me Nacional de Avaliação da For-
mação Médica não terão o FIES 
neste ano. O ministro destacou 
que não é contrário à rede priva-
da, mas defendeu a qualidade na 
formação dos estudantes como 
prioridade.

Avaliação
Em janeiro, o Enamed divulgou 

que mais de 30% dos cursos de me-
dicina foram reprovados. O Minis-
tério da Educação (MEC) informou, 
quando saíram os resultados, que 
haveria penalidades. Dos 351 cursos 
avaliados no país, 107 ficaram com 
notas 1 e 2 e vão sofrer sanções. No 
estado, a Unic ficou com conceito 2, 
enquanto o Unipantanal obteve con-
ceito 1.

MEDICINA

Governança, o porto seguro para 
decidir com a razão e o coração

O ministro da Educação Ca-
milo Santana assinou na quar-
ta-feira, dia 4 de fevereiro, uma 
portaria que aumentou o núme-
ro de vagas de medicina na Uni-
versidade Federal de Rondonó-
polis (UFR) de 40 para 80 vagas, 
em Mato Grosso. A medida foi 
assinada pelo ministro durante 
a inauguração do IFMT Campus 
Várzea Grande.
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Em tempos de incerteza, o que separa as empresas 
que apenas sobrevivem daquelas que se perpetuam 
não é o faturamento ou o setor. É algo muito mais 
profundo: a existência de uma estrutura capaz de 
sustentar decisões lúcidas quando o barulho lá fora 
aumenta. Acredito que a governança é, antes de 
tudo, um método que protege o que foi construído 
com tanto esforço.
Sabemos que ciclos de mudança, sejam eles 
eleitorais ou de mercado, trazem consigo uma 
névoa de cautela. Nesses momentos, a margem 
para o improviso diminui drasticamente. Não se 
trata de paralisar os planos, mas de reconhecer 
que cada escolha agora carrega o peso do amanhã. 
Para as famílias empresárias, isso ganha uma 
camada extra de sensibilidade, já que uma decisão 
mal tomada não afeta apenas o caixa, ela ecoa na 
harmonia da mesa de jantar.
Na prática, a ausência de um olhar estruturado 

se traduz em sintomas comuns, tais como 
investimentos adiados sem um porquê claro, o 
peso da decisão solitária nos ombros de um único 
fundador ou reações impulsivas ao noticiário 
do dia. Sem instâncias de diálogo, o que nasce 
como desejo de proteger o negócio acaba gerando 
insegurança, desgaste e retrabalho.
É aqui que a governança se revela como algo muito 
maior do que um conjunto de regras frias. Ela é 
uma estrutura de racionalidade e afeto. Conselhos 
atuantes e papéis bem definidos funcionam como 
filtros que separam a estratégia da urgência, e a 
análise técnica das opiniões passionais.
Um ponto que raramente recebe a devida atenção 
é a reputação. Em contextos sensíveis, a coerência 
entre o que a empresa diz e o que ela faz fica sob os 
holofotes. Organizações que investiram em processos 
sólidos não precisam agir na defensiva, elas têm 
método e segurança para caminhar com firmeza, 
mesmo em terreno instável.
Muitas vezes, ouvimos que a governança é “coisa de 
gigante”. Pelo contrário, são as empresas familiares e 
os negócios em crescimento que mais precisam dessa 

bússola. É neles que as relações são mais intensas e 
onde a proteção do legado exige uma engenharia que 
integre a administração à psicologia.
Diferente do que o senso comum dita, governança 
não é sobre burocracia, é sobre liberdade. Quando 
há regras claras e transparência, a empresa ganha 
agilidade para inovar sem perder o controle. A 
ausência de governança é que aprisiona o líder na 
urgência e no conflito.
Investir nessa estrutura de proteção é uma decisão 
de amor pelo futuro. Em tempos de volatilidade, a 
governança é o compromisso de decidir melhor, 
com responsabilidade socioeconômica e, acima 
de tudo, com o olhar atento à continuidade do que 
é verdadeiramente importante. Governança não 
engessa, ela dá asas!
 
Cristhiane Brandão, Conselheira de 
Administração, Consultora em Governança 
para Empresas Familiares, Mentora 
de Negócios Familiares e  Vice-
Coordenadora Geral do Núcleo 
Centro-Oeste do IBGC.

NOVA LEI CRIA PROGRAMA PERMANENTE 
DE DOAÇÃO DE MÁQUINAS E INSUMOS E 

FORTALECE PEQUENO PRODUTOR

O Governo de Mato Gros-
so sancionou a Lei nº 
13.192/2025, que insti-

tui o Programa Estadual de Do-
ação Permanente de Insumos e 
Maquinários, coordenado pela 
Secretaria de Estado de Agri-
cultura Familiar (Seaf-MT). A 
medida cria um modelo perma-
nente para levar máquinas, equi-
pamentos e insumos públicos di-
retamente à agricultura familiar, 
com regras claras, planejamento 
e foco em quem realmente pro-
duz no campo.

A lei estabelece que os bens se-
rão doados, prioritariamente, aos 
municípios, responsáveis por or-
ganizar o uso dos equipamentos 
por meio de associações, coope-
rativas e organizações da socie-
dade civil. 

Segundo a secretária da Seaf, 
Andreia Fujioka, a lei foi pensa-
da para sair do papel e garantir 
que os equipamentos cheguem 
ao produtor de pequena escala. 
“Essa lei foi pensada para fun-
cionar na prática. O artigo 5º é 
um dos pontos mais importantes, 
porque garante que os equipa-

mentos doados aos municípios cheguem 
a quem realmente trabalha e vive no 
campo. O município recebe o bem, or-
ganiza a utilização e pode repassar para 
associações e cooperativas de forma res-
ponsável”, explicou.

Entre os itens previstos estão mudas e 
sementes, fertilizantes, corretivos de solo, 
calcário, embriões, sêmen, barracas de fei-
ra, tratores, colheitadeiras, pulverizadores, 
ensiladeiras, caminhões, veículos utilitá-
rios, máquinas pesadas, além de equipa-
mentos como ordenhas, resfriadores de lei-
te, kits de apicultura e caixas de abelha.


